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SEMESTRE CICLO E ANO DE 

ESCOLARIDADE 
DURAÇÃO DA PES 

1.º SEMESTRE 2º Ciclo, turma de 6º ano 
25 de outubro-9 de 

fevereiro 

2.º SEMESTRE 1º Ciclo, turma de 2º e 3º 

anos 
7 de março-30 de junho 

 



 



 



 



 SEGUNDA-FEIRA TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA 

10: 10 – 11: OO Reunião com o 

Professor cooperante 

Reunião com o 

Professor 

cooperante 

 

11: 10 – 12: 00 Reunião com o 

professor cooperante 

Reunião com o 

Professor 

cooperante 

 

12: 00 – 13: 15 

13: 15 – 14: 05  Direção Turma Oficina Matemática 

14: 15 – 15: 05 Ciências Naturais Matemática Matemática 

15: 15 – 16: 05 Matemática Matemática Ciências Naturais 

16: 15 – 17: 05 Matemática Ciências Naturais Direção Turma 

17: 15 – 18: 05 Direção Turma   

 





 





 







 

 

 TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA 

08: 45 – 09. 00 Matemática Apoio ao Estudo Matemática 

09: 00 – 10: 30 Matemática Português Matemática 

10: 30 – 11: 00 Expressões Expressões Expressões 

11: 00 – 11: 45 Matemática Português Matemática 

    11: 45 – 14: 00    

14: 00 – 15: 00 Expressões Inglês Estudo do Meio 

15: 00 – 16: 00  Matemática Estudo do Meio 

16: 00 – 16: 30   Expressões 

16: 30 – 17: 00   Expressões 

17: 00 – 17: 30   Expressões 
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Reconhecer as moedas e notas europeias …

MoedasNotas



No micro-ondas

Receitas

● 1 caneca de ovos;

● 1 caneca de açúcar;

● 1 caneca de farinha;

● 1 caneca de chocolate em pó;

● 3/ 4 caneca de óleo;

● 3/ 4 caneca de água a ferver.

BOLO DE 

CHOCOLATE
Com hortelã

● 3 litros de água

● 6 limões

● Açúcar amarelo q.b.

● Folhas de Hortelã

LIMONADA
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PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA Nº 10 

Escola Básica e Secundária do Concelho da Maia 

Professor estagiário: Conceição Silva Professor cooperante Professor supervisor 

Disciplina: Matemática Sequência didática: “C              ” Ano: 6º ano Número de alunos: 20 

Aula nº 10 Sumário: C             J   : “C              ”  

 
Localização (Data, horário e 
duração): Maia, 09/02/2022, 
14h15m, 50m. 

Sala: A9 

                       ENQUADRAMENTO PRÁTICO 

Contextualização: Esta aula foi definida pelo professor cooperante como sendo de tema livre. Neste sentido o par pedagógico 

entendeu realizar, em formato de jogo, a consolidação de vários conteúdos, que foram abordados desde o início do ano letivo. Os 

alunos terão que resolver vários desafios, que no final lhes darão um código que abrirá um cofre onde estará um tesouro. 

Conhecimentos prévios:  



Perfil do aluno 

Áreas de Competências 

CONHECEDOR/ SABEDOR/ CULTO/ INFORMADO (A, B, G, I, J)  

CRIATIVO (A, C, D, J)  

CRÍTICO/ANALÍTICO (A, B, C, D, G)  

INDAGADOR/ INVESTIGADOR (C, D, F, H, I)  

RESPEITADOR DA DIFERENÇA/ DO OUTRO (A, B, E, F, H)  

SISTEMATIZADOR/ ORGANIZADOR (A, B, C, I, J) 

QUESTIONADOR (A, F, G, I, J)  

COMUNICADOR / DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM E DA ORALIDADE (A, B, D, E, H)  

AUTOAVALIADOR (TRANSVERSAL ÀS ÁREAS) PARTICIPATIVO/ COLABORADOR (B, C, D, E, F)  

RESPONSÁVEL/ AUTÓNOMO (C, D, E, F, G, I, J) 

 

Aprendizagens Essenciais 

• Representar números racionais não negativos na forma de fração, decimal e percentagem, e estabelecer 

relações entre as diferentes representações, incluindo o numeral misto. 

• Adicionar, subtrair, multiplicar e dividir números racionais não negativos, recorrendo ao cálculo mental e a 

algoritmos, e fazer estimativas plausíveis. 

• Conceber e aplicar estratégias na resolução de problemas em contextos matemáticos e não matemáticos e 

avaliar a plausibilidade dos resultados. 

• Exprimir oralmente e por escrito ideias matemáticas, com precisão e rigor, e justificar raciocínios, 

procedimentos e conclusões, recorrendo ao vocabulário e linguagem próprios da matemática (convenções, 

notações, terminologia e simbologia). 

• Desenvolver confiança nas suas capacidades e conhecimentos matemáticos, e a capacidade de analisar o 

próprio trabalho e regular a sua aprendizagem. 

ÁLGEBRA 

• Usar as propriedades das operações (adição, subtração, multiplicação, divisão), as regras da potenciação e 

a prioridade das operações no cálculo do valor de expressões numéricas respeitando o significado dos 



parêntesis com números racionais não negativos.  

• Usar expressões numéricas para representar uma dada situação e compor situações que possam ser 

representadas por uma expressão numérica.  

• Determinar uma lei de formação de uma sequência numérica ou não numérica e uma expressão algébrica 

que represente uma sequência numérica em que a diferença entre termos consecutivos é constante.  

• Reconhecer os significados de razão e proporção e usá-las para resolver problemas.  

• Reconhecer situações de proporcionalidade direta num enunciado verbal ou numa tabela e indicar uma das 

constantes de proporcionalidade, explicando o seu significado dado o contexto. 

Momento da Aula Percurso de Aprendizagem Recursos 

 

Tempo 

Início da Aula 

 

A aula terá início com a escrita do sumário, sendo apresentado o tema da aula: consolidação 

dos conteúdos dados.

 10m 

Motivação 

Nesta aula teremos oportunidade de descobrir um tesouro!  

O PE apresenta aos alunos o jogo que escolheu para esta aula, que consiste em descobrir um 

         O      é   “               ”  

 

 

 



Desenvolvimento 
e Síntese 

 

• O PE dá início à aula com a apresentação do jogo (continuação) que serviu como 

motivação.  

• Seguidamente, o PE explica que teremos que continuar o jogo, para que os alunos 

consigam encontrar o tesouro tão desejado.  

-Como já sabem, o jogo que iniciaram na aula da Professora Mariana é composto por 

um mapa e os desafios que terão de ultrapassar para encontrarem o tesouro.  

-Quatro dos desafios já foram ultrapassados, vamos, então, continuar! 

-As regras serão as mesmas:  

-Os alunos só poderão avançar no percurso quando a tarefa estiver concluída e 

corrigida.  

-Com a introdução de cada tarefa será apresentada uma pequena explicação sobre o 

conteúdo matemático, que terá a finalidade de o relembrar.  

-Com a resolução de todos os desafios descobrirão o código que abrirá o cofre que 

contém o tesouro. 

-Os desafios abordarão todos os conteúdos lecionados até ao momento, tais como: 

números primos, números compostos; potências de base e expoente natural; 

geometria e simetria de reflexão-abordados pela PE Mariana. 

-Múltiplos e divisores, critérios de divisibilidade; expressões numéricas; sequências e 

regularidades; proporcionalidade direta-abordados pela PE Conceição. 

-Apresentamos a seguir os desafios que a turma terá que ultrapassar, bem como a 

respetiva revisão de conceitos sobre o conteúdo matemático de cada uma das tarefas. 

 

• Desafio 5: 

-No desafio 5 o conteúdo abordado será Múltiplos e Divisores, e dos critérios de 

divisibilidade. 

 

Powerpoint; 

Painel interativo; 

Guião de tarefas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10m 

 



-Os múltiplos naturais de um número obtêm-se multiplicando esse número por 

           …Qualquer número é múltiplo de si próprio. 

-Um número natural é divisor de outro número natural se o segundo for múltiplo do 

primeiro. 

-Um número natural é divisor de outro número natural se o resto da divisão do segundo 

pelo primeiro for igual a zero.  

-O 1 é divisor de todos os números.  

-Qualquer número é divisor de si próprio. 

 

 

 

-Critérios de divisibilidade: 

-Um número é divisível por 2 quando e apenas quando é par, ou seja, quando o 

algarismo das unidades é 0, 2, 4, 6 ou 8. 

-Um número é divisível por 3 quando e apenas quando a soma dos seus algarismos é 

um número divisível por 3. 

-Um número é divisível por 4 quando e apenas quando o número formado pelos seus 

dois últimos algarismos (o algarismo das dezenas e o das unidades) é divisível por 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



-Um número é divisível por 5 quando e apenas quando o algarismo das unidades é 0 ou 

5. 

-Um número é divisível por 9 quando e apenas quando a soma dos seus algarismos é 

um número divisível por 9. 

-Um número é divisível por 10 quando e apenas quando o algarismo das unidades é 0. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

• Desafio 6: 

-No desafio 6 o conteúdo abordado será Expressões Numéricas. 

-Numa expressão numérica com parênteses, o cálculo dentro de parênteses deve ser 

efetuado em primeiro lugar. 

-Seguidamente, efetuam-se os cálculos das potências, pela ordem em que aparecem. 

-Quanto às adições, subtrações, multiplicações e divisões, o cálculo dos produtos e dos 

quocientes tem prioridade em relação ao cálculo das somas e das subtrações, e 

efetuam-se pela ordem em que aparecem. 

-Numa expressão que apresente apenas adições e subtrações, os cálculos devem ser 

efetuados pela ordem em que aparecem, da esquerda para a direita. 

 

 

 

 

 

 

 

10m 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 
 

• Desafio 7: 

-No desafio 7 o conteúdo abordado será Sequências e Regularidades. 

-Sequência de números é uma lista ordenada de números. 

-Os números que formam a sequência designam-se por termos da sequência. 

-Lei de formação é a regra que indica como obter cada termo da sequência a partir dos 

termos anteriores. 

-Expressão geradora é a expressão matemática que nos permite calcular um 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10m 

 

 

 



determinado termo da sequência, conhecendo a respetiva ordem. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



• Desafio 8: 

-No desafio 8 o conteúdo abordado será Proporcionalidade direta: proporção e a 

propriedade fundamental das proporções. 

-Uma razão permite comparar dois números, calculando o quociente entre eles. 

-Duas grandezas X e Y são diretamente proporcionais se, o quociente entre a medida 

da segunda e a medida da primeira é constante. Este valor chama-se constante de 

proporcionalidade. 

-Uma proporção é uma igualdade entre duas razões. 

-Numa proporção o produtos dos meios é igual ao produto dos extremos. 

 

 
 

10m 



 
 

 
 

 



 
 

 

 

• Tarefas 9 e 10: 

-Estas duas tarefas não farão parte dos desafios preparados para o jogo, servirão 

apenas para se usarem caso haja necessidade de preencher alguns minutos do tempo 

da aula, tanto da 1ª como da 2ª aulas. 

 

 



 

 
 

 

• N                                   “       ” à                                 ó     

Cada aluno receberá também um certificado de participação, pela colaboração nas 

aulas de estágio do par pedagógico, conforme o modelo que se apresenta a seguir: 

 

 



 

 

 

 Observações: 

Nesta aula                                    ó             ’                                                                            de jogo, 

tendo-se recorrido ao suporte de papel para apresentação das mesmas. Esta situação continua sendo devida ao facto de o país estar a passar por um 

período de pandemia e a Escola não permitir a partilha deste tipo de equipamentos, ou seja, é necessário continuar a cumprir-se as regras de segurança, 

impostas pela DGS, desde o início. 



NC – NÃO CONSEGUE | CP – CONSEGUE PARCIALMENTE | C – CONSEGUE | NO -NÃO OBSERVADO 

 

Grelha de avaliação: aula nº 10 
Observação Direta 

Nome dos 
alunos 

Conhecimentos Capacidades Atitudes 

Responde às 
questões 

sempre que 
solicitado. 

Demonstra ter 
adquirido os 
conhecimentos 
abordados. 

Consegue 
analisar e 

refletir 
criticamente 

os 
conteúdos. 

Desenvolve 
reflexivamente 

as suas 
estratégias. 

Respeita as 
regras da 

sala de aula e 
da atividade 

lúdica. 

Está atento e 
concentrado. 

Participa 
adequadamente. 

Relaciona-se 
bem com os 

outros. 

NC 
C 
P 

C NO NC C P C NO NC 
C 
P 

C NO NC C P C NO NC 
C 
P 

C NO NC 
C 
P 

C NO NC C P C NO NC 
C 
P 

C NO 

A   x    x    x    x    x    x    x    x  

B    x    x    x    x   x    x     x   x  

C   x    x    x    x    x    x    x    x  

D   x    x    x    x    x    x    x    x  

E   x    x    x    x    x    x    x    x  

F  x    x    x    x     x    x   x     x  

G   x    x    x    x    x    x    x    x  

H   x    x    x    x    x    x    x    x  

I   x    x    x    x    x    x    x    x  

J   x    x    x    x    x    x    x    x  

K   x    x    x    x    x    x    x    x  

L  x    x    x    x     x     x    x   x  

M  x    x    x    x     x    x    x    x  

N  x    x    x    x     x     x    x   x  

O   x    x    x    x    x    x    x    x  

P   x    x    x    x    x    x    x    x  

Q   x    x    x    x    x    x    x    x  

R   x    x    x    x    x    x    x    x  

S   x    x    x    x    x    x    x    x  

T  x    x    x    x     x   x    x     x  



 

 

Reflexão após a ação: 

Esta aula, tal como a anterior observada pela PS, também foi planificada em conjunto com o par pedagógico, sendo o tema da aula o 

mesmo para as duas aulas, que foram seguidas. Em primeiro lugar lecionou a aula a PE Mariana, e em segundo a PE Conceição.  

Sobre esta aula, que segundo os Professores (PC e PS) correu bem, na generalidade dos momentos, foi bem planeada, tendo-se conseguido 

manter a motivação dos alunos ao longo da mesma. O jogo que esteve na base das au    “C              ”        -se ser uma mais-valia 

nesse resultado, pois todos estavam ansiosos para conseguirem descobrir qual era o tesouro escondido.  

No entanto, importa referir alguns pormenores, como:  

-No desafio 5 poderia ter sido eu a escrever no quadro a resposta, porque poupava tempo que seria útil para a conclusão do jogo, o que 

não foi possível concluir; 

-Uma explicação que a PE deu (e muito bem, segundo a PS) a um aluno, deveria tê-lo feito para a turma, porque mais alunos poderiam ter 

a mesma dúvida; 

-R             à                                                               x        “                        ú  …”        smente 

apresentava o desafio e os alunos perceberiam qual o conteúdo a que se referia. 

Como sugestão de melhoria, a PS referiu que os desafios poderiam ser com tarefas criadas pelas estagiárias, porque valorizariam a aula, o 

que não aconteceu, pois, as questões foram retiradas de manuais da Porto Editora. 

 



“               ”
Bem vindos ao mapa do tesouro!

Este não é um mapa qualquer,
o tesouro está mesmo à vossa frente!
Será que o conseguem ver?

Para abrirem o cofre,
vários desafios terão de ultrapassar,
depois dos conteúdos relembrar!

Esta não será uma jornada fácil,
mas vocês irão superar!
Boa sorte, meus amigos, que irão
precisar!



Desafio 
n.º 1

Números primos e números compostos

• Números primos são todos aqueles que possuem apenas 2 divisores: 1 e 
ele próprio.

• Números compostos são aqueles que possuem mais de 2 divisores.

• O número 1 só tem um divisor, logo nem é primo nem é composto.

Tarefa nº 1

Indica quais dos seguintes números são números primos e quais são
compostos.

Números primos Números compostos

Retirada de Caderno Atividades, Manual MSI, Porto Editora

Desafio 
n.º 2

7



Potências de base e expoente natural

Potência é um produto de fatores iguais.

2x2=  2x2x2=  3x3x3x3=  

2
2

fator que se repete

Base

Expoente
número de vezes que 

a base se repete                                                      

Multiplicação de potências: 
Regras Operatórias

potências com 
a mesma base

potências com 
o mesmo expoente

potências de potência

  x   = 2x2x2x2x2 =   

Mantém-se a base e 
somam-se os 

expoentes (2+3=5).

  x   = (4x4)x(3x3) =        

  x   = (4x3)x(4x3) =       

Mantém-se o expoente e 
multiplicam-se as bases.

     = (3x3)x(3x3)x(3x3      

     = (3x3)x(3x3)x(3x3) =   

Mantém-se a base e 
multiplicam-se os 

expoentes.

Divisão de potências: 
Regras Operatórias

potências com a mesma base potências com o mesmo expoente

  

  
= 
       

   
= 
  

 
=   

  

  
=     =   

Mantem-se a base e subtraem-se 
os expoentes.

  

  
 = 

   
   

= 
  

  
 = 

 
 

 

    =   

Mantem-se o expoente e dividem-se 
as bases.

Tarefa nº 2
Observa o quadro.

Potência Base Expoente Leitura

4 3

Cinco ao quadrado

   

12 6

  

Sete à quarta

a) Completa-o.
b) Calcula o valor 

das potências 
escritas no 
quadro.

Considera a expressão           . Apresenta o resultado desta expressão na 
forma de potência.

Adaptada da Prova Final de Matemática 2.º CEB 2.ª Fase-2013 e de Manual Novo MSI 6



Desafio 
n.º 3

7
Geometria

• Reta – não tem principio nem fim – representa-se com uma letra
minúscula

• Semirreta – têm principio, mas não tem fim – representa-se com duas
letras minúsculas, com um ponto por cima da letra onde inicia a
semirreta.

• Segmento de reta – têm principio e fim – representa-se com duas letras
maiúsculas dentro de parenteses retos.

• Mediatriz – mediatriz de um dado segmento de reta, num dado plano, é a
reta perpendicular a esse segmento de reta no seu ponto médio.

• Ângulo – região delimitado por duas semirretas – de aborso com a sua
medida pode ser classificado de agudo, reto, obtuso ou raso.

Tarefa nº 3
Na figura , estão representadas duas retas concorrentes.
A amplitude do ângulo BEC é 140º.

Assinala com X a opção que corresponde à soma das amplitudes dos ângulos AEB
e CED.

40º                   80º                     140º                     220º   

Retirada da Prova final de Matemática 2.º CEB 1.ª Fase-2013

Desafio 
n.º 4

7 1



Simetria de reflexão

• Uma  reta r é eixo de simetria de uma figura quando as imagens dos 
pontos da figura pela reflexão de eixo r formam a mesma figura.

• Dizemos que a figura tem simetria de reflexão axial ou simetria de 
reflexão.

Tarefa nº4

Pinta, na figura, o menor número de quadriculas de modo a que a figura tenha
simetria de reflexão relativamente aos eixos r e s.

Retirada da Prova final de Matemática 2.º CEB 1.ª Fase-2013

Espero que esta pequena paragem
vos tenha dado forças para

continuar.

Não vejo a hora do tesouro tocar!
Desafio 

n.º 5

7 1 0

  

 

 

 

 



Múltiplos e Divisores

• Os múltiplos naturais de um número obtêm-se multiplicando esse
número por 1,2,3,4,5,6,…

Qualquer número é múltiplo de si próprio.

• Um número natural é divisor de outro número natural se o segundo
for múltiplo do primeiro.

• Um número natural é divisor de outro número natural se o resto da
divisão do segundo pelo primeiro for igual a zero.

O 1 é divisor de todos os números.

Qualquer número é divisor de si próprio.

Critérios de divisibilidade

• Um número é divisível por 2 quando e apenas quando é par, ou seja, quando o
algarismos das unidades é 0, 2, 4, 6 ou 8.

• Um número é divisível por 3 quando e apenas quando a soma dos seus
algarismos é um número divisível por 3.

• Um número é divisível por 4 quando e apenas quando o número formado pelos
seus dois últimos algarismos (o algarismo das dezenas e o das unidades) é
divisível por 4.

• Um número é divisível por 5 quando e apenas quando o algarismo das unidades
é 0 ou 5.

• Um número é divisível por 9 quando e apenas quando a soma dos seus
algarismos é um número divisível por 9.

• Um número é divisível por 10 quando e apenas quando o algarismo das unidades
é 0.

Tarefa nº 5

O Luís coleciona selos de vários países.
A lista ao lado indica o número de selos que o Luís tem por país.

a) Indica os países a que corresponde um número que 
seja:

- Divisível por 2;
- Múltiplo de 3; 
- Divisível por 2 e por 5; 
- Múltiplo de 2 e 9.

b) Para um dos países, o Luís tem um número primo de 
selos. Identifica esse país.

Retirada do Caderno Prático, Manual Espaço 6, Porto Editora

Número de selos
Portugal – 40
França – 24
Holanda – 15
Espanha – 36
Alemanha – 18

Suíça – 17
Itália – 21 Desafio 

n.º 6

7 1 0 9



Expressões Numéricas

• Numa expressão numérica com parênteses, o cálculo dentro de parênteses deve
ser efetuado em primeiro lugar.
• Seguidamente, efetuam-se os cálculos das potências, pela ordem em que
aparecem.
• Quanto às adições, subtrações, multiplicações e divisões, o cálculo dos produtos e
dos quocientes tem prioridade em relação ao cálculo das somas e das subtrações, e
efetuam-se pela ordem em que aparecem.
• Numa expressão que apresente apenas adições e subtrações, os cálculos devem
ser efetuados pela ordem em que aparecem, da esquerda para a direita.

  -   
 
 

+ 
 
 
 x 9=

Tarefa nº 6

Calcula o valor numérico das expressões seguintes. 
Apresenta o resultado na forma de fração irredutível. 

A)
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

B) 
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Desafio 
n.º 7

7 1 0 9
Sequências e regularidades

• Sequência de números é uma lista ordenada de números.

• Os números que formam a sequência designam-se por termos da sequência.

• Lei de formação-regra que indica como obter cada termo da sequência a partir dos
termos anteriores.

• Expressão geradora-expressão matemática que nos permite calcular um
determinado termo da sequência, conhecendo a respetiva ordem.



Tarefa nº 7
Observa a sequência de construções feitas com cubos. 

A) Assinala com X a opção que 
apresenta o número de cubos 
da sexta construção.

22    23    24 25

B)Determina a lei de formação 
e a expressão geradora da 
sequência.
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Desafio 
n.º 8

7 1 0 9 2

Razão

Uma razão permite comparar dois números, calculando o quociente entre eles.

a:b Lê-se a razão entre a e b ou a razão de a para b.

 
 

a e b são os termos de uma razão.

a é o antecedente

b é o consequente

Proporcionalidade direta e constante de 
proporcionalidade

• Duas grandezas X e Y são diretamente proporcionais se, o quociente entre a medida
da segunda e a medida da primeira é constante.

• Este valor chama-se constante de proporcionalidade.

Quantidade de gomas 5 15 30

Preço em euros 1 3 6

X3

X6



Proporção 

• Uma proporção é uma igualdade entre duas razões.

Propriedade fundamental das proporções 

• O produto dos meios é igual ao produto dos extremos.

Tarefa nº8

Para obter tinta com uma determina tonalidade de verde, juntaram-se 3 litros 
de tinta amarela com 2 litros de tinta azul.

-Quantos litros de tinta amarela se devem juntar a 5 litros de tinta azul para 
obter uma mistura com a mesma tonalidade?

-Mostra como chegaste à tua resposta. 

Retirada da Prova final de Matemática 2.º CEB 2.ª Fase-2013

ARRRRR! CONSEGUIMOS!

7 1 0 9 2



Tarefa nº9
Chegada à meta …
Num corta mato, os atletas foram chegando pela ordem seguinte:
- Em 1.º lugar chegou a Lara, atleta com o número par e composto;
- Em 2.º lugar chegou o Pedro, atleta com o número ímpar e primo;
- Em 3.º lugar chegou a Tânia, atleta com o número par e primo.

Indica o número da camisola do Pedro, da Tânia e da Lara.

Retirada do Caderno Atividades, Manual MSI, Porto Editora

Nas proporções seguintes, determina o termo representado por uma letra.

 

 
 
  

 

 

 
 
 

 

 

 
 
 

 

 

 
 
 

 

Tarefa nº 10

Adaptada de Caderno Prático, Manual Espaço 6, Porto Editora



Tarefa nº 1

Indica quais dos seguintes números são números primos e quais são
compostos.

Números primos Números compostos

Retirada de Caderno Atividades, Manual MSI, Porto Editora

Tarefa nº 2
1. Observa o quadro.

Potência Base Expoente Leitura

4 3

Cinco ao quadrado

   

12 6

  

Sete à quarta

a) Completa-o.
b) Calcula o valor das potências escritas no quadro.

Manual Novo MSI 6

Tarefa nº 3
Na figura , estão representadas duas retas concorrentes.
A amplitude do ângulo BEC é 140º.

Assinala com X a opção que corresponde à soma das amplitudes dos ângulos AEB
e CED.

40º                   80º                     140º                     220º   

Retirada da Prova final de Matemática 2.º CEB 1.ª Fase-2013

Tarefa nº4

Pinta, na figura, o menor número de quadriculas de modo a que a figura tenha
simetria de reflexão relativamente aos eixos r e s.

Retirada da Prova final de Matemática 2.º CEB 1.ª Fase-2013



Tarefa nº 5

O Luís coleciona selos de vários países.
A lista ao lado indica o número de selos que o Luís tem por país.

a) Indica os países a que corresponde um número que 
seja:

- Divisível por 2;
- Múltiplo de 3; 
- Divisível por 2 e por 5; 
- Múltiplo de 2 e 9.

b) Para um dos países, o Luís tem um número primo de 
selos. Identifica esse país.

Retirada do Caderno Prático, Manual Espaço 6, Porto Editora

Número de selos
Portugal – 40
França – 24
Holanda – 15
Espanha – 36
Alemanha – 18

Suíça – 17
Itália – 21

Tarefa nº 6

Calcula o valor numérico da expressão seguinte. 
Apresenta o resultado na forma de fração irredutível. 
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A)     

B)

Tarefa nº 7
Observa a sequência de construção feitas com cubos. 

-Assinala com X a opção que apresenta o número de cubos da sexta construção.
22                      23                        24                       25

-Determina a lei de formação e a expressão geradora. 
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Tarefa nº8

Para obter tinta com uma determina tonalidade de verde, juntaram-se 3 litros 
de tinta amarela com 2 litros de tinta azul.

-Quantos litros de tinta amarela se devem juntar a 5 litros de tinta azul para 
obter uma mistura com a mesma tonalidade?

-Mostra como chegaste à tua resposta. 
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Tarefa nº9
Chegada à meta …
Num corta mato, os atletas foram chegando pela ordem seguinte:
- Em 1.º lugar chegou a Lara, atleta com o número par e composto;
- Em 2.º lugar chegou o Pedro, atleta com o número ímpar e primo;
- Em 3.º lugar chegou a Tânia, atleta com o número par e primo.

Indica o número da camisola do Pedro, da Tânia e da Lara.

Retirada do Caderno Atividades, Manual MSI, Porto Editora

Nas proporções seguintes, determina o termo representado por uma letra.

 

 
 
  

 

 

 
 
 

 

 

 
 
 

 

 

 
 
 

 

Tarefa nº 10

Adaptada de Caderno Prático, Manual Espaço 6, Porto Editora

 

 



PLANIFICAÇÃO DE REGÊNCIA SUPERVISIONADA DE MATEMÁTICA, 1º CEB  

Escola Básica 1 JI do Paço 

Professora estagiária: Conceição Silva Professora Cooperante 

Disciplina: MATEMÁTICA Ano e turma: 3º/2º F Número de alunos: 20 

Aula nº: 1 Sumário: Visita de estudo ao planetário em Lisboa. 

 
Localização (Data, horário e 
duração): Maia, 6 de maio de 
2022, 9h30M-10h15m.  

                    ENQUADRAMENTO PRÁTICO 

Contextualização: A turma é composta por 20 alunos, sendo 18 do 3.º ano de escolaridade e 2 do 2.º ano de escolaridade, no entanto, em cada ano 

há meninos de diferentes níveis de ensino. 

Este grupo possui alguns meninos que conseguem adquirir todos os conhecimentos inerentes ao ano letivo que frequentam, demostrando capacidade 

na resolução de problemas, contudo outros revelam muitas dificuldades de aprendizagem. 

Foi com base neste quadro que, o par pedagógico decidiu planificar uma sequência didática de dificuldade média, esperando, assim, que os alunos 

consigam sentir prazer e entusiasmo pela aula. Espera-se, também, aumentar a participação num processo de entreajuda de pares. 

Por conseguinte, nesta planificação o par pedagógico teve como principal objetivo criar um ambiente que suscitasse interesse nos alunos em concretizar 

as tarefas propostas, criando um ambiente facilitador das aprendizagens, como é o caso de uma visita de estudo e o jogo.  

Esta planificação contempla, ainda, a articulação de saberes, uma vez que promove a interdisciplinaridade entre a Matemática e o Estudo do Meio. 



Conhecimentos prévios: Matemática: identificar o numerador e o denominador de uma fração; relação parte-todo. 

Estudo do Meio: Itinerário. 

 

Perfil do aluno 

Áreas de Competências 

QUESTIONADOR (A, F, G, I, J) 

COMUNICADOR (A, B, D, E, H) 

AUTOAVALIADOR (TRANSVERSAL ÀS ÁREAS)  

PARTICIPATIVO/ COLABORADOR (B, C, D, E, F)  

RESPONSÁVEL/ AUTÓNOMO (C, D, E, F, G, I, J) 

Aprendizagens Essenciais 

MATEMÁTICA 

• Calcular com números racionais não negativos na representação decimal, recorrendo ao cálculo mental e a 
algoritmos.   

• Representar números racionais não negativos na forma de fração e decimal, estabelecer relações entre as 
diferentes representações e utilizá-los em diferentes contextos, matemáticos e não matemáticos. 

• Conceber e aplicar estratégias na resolução de problemas com números racionais não negativos, em 
contextos matemáticos e não matemáticos, e avaliar a plausibilidade dos resultados. 

• Exprimir, oralmente e por escrito, ideias matemáticas, e explicar raciocínios, procedimentos e conclusões, 
recorrendo ao vocabulário e linguagem próprios da matemática (convenções, notações, terminologia e 
simbologia). 

• Desenvolver interesse pela matemática e valorizar o seu papel no desenvolvimento das outras ciências e 
domínios da atividade humana e social.

• Desenvolver confiança nas suas capacidades e conhecimentos matemáticos, e a capacidade de analisar o 
próprio trabalho e regular a sua aprendizagem.  

• Desenvolver persistência, autonomia e à-vontade em lidar com situações que envolvam a matemática no 
seu percurso escolar e na vida em sociedade.



Momento da 
Aula 

Percurso de Aprendizagem Recursos 

 

Temp
o 

Início da Aula 

 

Os alunos serão recebidos pelas Professoras Estagiárias (PE), que organizam a disposição da sala de aula. 

Seguidamente, será apresentado aos alunos o itinerário da visita de estudo que irão realizar, a Lisboa, ao 

Planetário, juntamente com a turma do 4º ano. É-lhes pedido que não se esqueçam de levar o material de 

escrita para os registos. 

De seguida, iniciar-se-á a apresentação do Powerpoint, que fará a contextualização do tema das duas aulas.  

 

 5m 

Motivação 

 

 

 

 

 

 

Uma visita de estudo, por si, já é um motivo que manterá os alunos recetivos. Deste modo, a PE apresentará os 

desafios que terão que resolver, para que o almoço do grupo seja assegurado. E, claro que, sendo piza espera-

se que estejam atentos e participativos, para que não falte para nenhum deles. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como já foi referido, acima, a aula iniciou com a apresentação do itinerário da visita. A PE questiona os alunos 

            í                      L                              ú       º     “I         ”  O               

q                                                                         q      : “Q                       

para a nossa chegada a Pombal? E a Lisboa? 

Seguidamente, será apresentado o 1º desafio que os grupos terão que resolver, e que diz respeito ao número 

de pizas a encomendar para o almoço do grande grupo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Desenvolvimen
-to e Síntese 

 

Possível diálogo: 

PE: Penso que a viagem correu bem para todos, concordam? 

Alunos (A): Sim, Professora! 

PE: Vamos, então, aproveitar este tempinho que temos de almoço, para relaxar um pouco e, claro, almoçar, 

porque de barriga vazia não se consegue pensar, e nós vamos precisar de estarmos atentos, porque temos muito 

para aprender sobre planetas. 

PE: Agora, estamos perante um pequeno problema, estou certa de que iremos ultrapassar este desafio.  

 

Os alunos, a pares, tomarão contacto com o material manipulável, discos fracionários, para que se dê início ao 

1º desafio que terão que ultrapassar. Com o recurso a este tipo de material espera-se que os alunos consigam 

resolver os desafios mais facilmente. A par disso receberão, também, um guião de tarefas, onde poderão fazer 

todos os registos necessários. Este será, posteriormente, colado no caderno diário e servirá para estudo das 

aprendizagens realizadas. 

 

Iniciar-se-á, neste momento, o Desafio 1. A primeira tarefa proposta será que os grupos calculem o número 

total de pessoas que participam da visita de estudo. A PE pede que respondam à primeira pergunta do guião: 

“Para o almoço foi feita uma encomenda de pizas. Como sabem viajaram as turmas, 3º/2º F que tem 20 alunos 

e o 4º ano que também tem 20 alunos. A acompanhar foram as Professoras Maria João, a Professora Cristina, 

a Professora Ana, as Professoras estagiárias, Conceição e Mariana, Marta e Sílvia e ainda a D. Adelaide. 

Quantas pessoas, da Escola do Paço, viajaram no autocarro para a visita de estudo?” 

R: Viajaram 48 pessoas. 

-Powerpoint 

interativo; 

-Discos 

fracionários; 

-

Computador; 

-Quadro 

interativo; 

-Quadro 

branco; 

-Guião de 

Desafios; 

-Material de 

escrita e 

pintura; 
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Seguidamente, os grupos terão que, por etapas, usar o material manipulável, seguindo os passos 

sugeridos:“Vamos perceber em quantas partes poderemos dividir a nossa piza: 

Passo 1: podemos dividir a piza em 2 partes. 

1 parte de 2 representamos por 
1

2
   

1 (𝑛𝑢𝑚𝑒𝑟𝑎𝑑𝑜𝑟−𝑎 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑒 𝑞𝑢𝑒 𝑒𝑢 𝑐𝑜𝑚𝑜)

2 (𝑑𝑒𝑛𝑜𝑚𝑖𝑛𝑎𝑑𝑜𝑟−𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑎 𝑝𝑖𝑧𝑎)
 

Passo 2: podemos dividir a piza em 3 partes. 

1 parte de 3 representamos por 
1

3
   

1 (𝑛𝑢𝑚𝑒𝑟𝑎𝑑𝑜𝑟−𝑎 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑒 𝑞𝑢𝑒 𝑒𝑢 𝑐𝑜𝑚𝑜)

3 (𝑑𝑒𝑛𝑜𝑚𝑖𝑛𝑎𝑑𝑜𝑟−𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑎 𝑝𝑖𝑧𝑎)
 

Passo 3: podemos dividir a piza em 4 partes. 

1 parte de 4 representamos por 
1

4
   

1 (𝑛𝑢𝑚𝑒𝑟𝑎𝑑𝑜𝑟−𝑎 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑒 𝑞𝑢𝑒 𝑒𝑢 𝑐𝑜𝑚𝑜)

4 (𝑑𝑒𝑛𝑜𝑚𝑖𝑛𝑎𝑑𝑜𝑟−𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑎 𝑝𝑖𝑧𝑎)
 

Passo 6: podemos dividir a piza em 8 partes. 

1 parte de 8 representamos por 
1

8
   

1 (𝑛𝑢𝑚𝑒𝑟𝑎𝑑𝑜𝑟−𝑎 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑒 𝑞𝑢𝑒 𝑒𝑢 𝑐𝑜𝑚𝑜)

8 (𝑑𝑒𝑛𝑜𝑚𝑖𝑛𝑎𝑑𝑜𝑟−𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑝𝑎𝑟𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑎 𝑝𝑖𝑧𝑎)
 

Depois de os grupos terem usado os materiais, e terem experimentado as diferentes possibilidades de divisão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



de uma piza em fatias, terão que resolver a segunda questão do guião de tarefas: 

“Sabendo, agora, que cada piza vem dividida em 8 fatias, e que cada um poderá comer 2 fatias, de quantas 

pizas iremos necessitar para o nosso almoço? 

Vejamos primeiro para quantas pessoas dará uma piza. 

 

 

Se cada um comer 
2

8
, ou seja, 

1

4
, uma piza dará para quantas pessoas?” 

R: Uma piza dará para 4 pessoas. 

 

Por último, a questão que dará resposta à pergunta principal do desafio 1:  

“E de quantas pizas iremos precisar se cada um comer 2 fatias? (apresenta o teu raciocínio) ” 

R: Iremos precisar de 12 pizas. 

 

Nº de pizas Nº de 

pessoas 

1 4 

2 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 12 

4 16 

5 20 

6 24 

7 28 

8 32 

9 36 

10 40 

11 44 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 48 

Nesta tarefa será dado aos grupos a possibilidade de apresentarem os seus raciocínios no quadro. 

A correção das tarefas propostas será feita, pela PE, a partir da aplicação Fractions, cujo link apresentamos a 

seguir: 

https://apps.mathlearningcenter.org/fractions/?fbclid=IwAR3uNT_J5o5Ex7y33mRVNFX7PxgLpioFX3gnpI2PqZ

uICQm4mM1g8OQTZkQ 

Possível diálogo: 

PE: “Muito bem meninos, vocês foram fantásticos a resolver o primeiro desafio. Será que estão prontos para 

mais um?” 

A: Sim Professora! 

PE: Gostaram deste tipo de problemas?  

A: Sim. 

PE: E sobre os discos fracionários, entendem que vos ajudou a compreender? 

A: Sim, professora, ajudou! 

  

De seguida, será proposto aos grupos o Desafio 2: 

“A Professora Ana fez uma surpresa aos alunos, e trouxe, para sobremesa, chocolates para todos. 

Cada caixa trazia 10 barritas de chocolates e cada menino podia comer 1 barrita. Que parte da caixa comeu 

cada menino?” 
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https://apps.mathlearningcenter.org/fractions/?fbclid=IwAR3uNT_J5o5Ex7y33mRVNFX7PxgLpioFX3gnpI2PqZuICQm4mM1g8OQTZkQ
https://apps.mathlearningcenter.org/fractions/?fbclid=IwAR3uNT_J5o5Ex7y33mRVNFX7PxgLpioFX3gnpI2PqZuICQm4mM1g8OQTZkQ


 

 

 

-Uma barrita para cada menino, das 10 que compunham a caixa.  

R: Cada menino comeu 
1

10
 (um décimo) ou 0,1(uma décima) da caixa. 

A PE aborda, neste momento, o número decimal e a sua forma de representação. Apresenta a leitura de um 

número decimal, explicando que se divide em parte inteira e parte decimal, no caso, 0,1 tem 0 unidades e uma 

décima. Será também explicado aos alunos que esta é mais uma forma de representação de um número 

racional. 

A segunda tarefa deste desafio será calcularem de quantas caixas de chocolates vai precisar a Professora Ana 

para dar uma barrita a cada menino? 

“De quantas caixas necessitamos para as duas turmas (40 alunos)?” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

R: Necessitamos de 4 caixas de 40 barritas. 

A correção das tarefas propostas será feita, pela PE, a partir da aplicação Fractions, cujo link apresentamos a 

seguir: 

https://apps.mathlearningcenter.org/fractions/?fbclid=IwAR3uNT_J5o5Ex7y33mRVNFX7PxgLpioFX3gnpI2PqZ

uICQm4mM1g8OQTZkQ 

Depois de resolvidos os dois desafios, a sistematização dos conteúdos abordados será feita com recurso a um 

Quiz da aplicação Wordwall, disponível, cujo link apresentamos abaixo, e que os alunos encontrarão no Padlet 

da turma. 

E                                               “H       J   ”                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    5m 

https://apps.mathlearningcenter.org/fractions/?fbclid=IwAR3uNT_J5o5Ex7y33mRVNFX7PxgLpioFX3gnpI2PqZuICQm4mM1g8OQTZkQ
https://apps.mathlearningcenter.org/fractions/?fbclid=IwAR3uNT_J5o5Ex7y33mRVNFX7PxgLpioFX3gnpI2PqZuICQm4mM1g8OQTZkQ


 
 

                      O          q               q                         “F        q          ”  E     -

se que os alunos se divirtam enquanto consolidam os conhecimentos. 

https://wordwall.net/resource/11838352/fra%c3%a7%c3%b5es/fra%c3%a7%c3%b5es 

Possível diálogo: 

PE: “Agora que já almoçamos, podem jogar um pouco enquanto esperamos pela hora da visita. Podem aceder 

aos computadores e, a pares, jogarem o jogo que está disponível no Padlet da turma.” 

A: “Boa!”- Respondem os alunos, entusiasmados. 

 

Observações: 

A turma possui computadores para os alunos, em virtude de estar integrada no projeto SUPERTABi, o que se 
revelou facilitador de implementações de aulas com recurso a tecnologias. Nesse sentido, o par entendeu ser 
importante o seu uso, e tem desenvolvido algumas atividades com este recurso, dando continuidade à 
implementação do Projeto. 

Este recurso é, sem dúvida, do agrado da turma, que sempre que lhes é proposto o seu uso nas diferentes 
atividades, os alunos mostram-se muito mais interessados e participativos. 

A aula foi preparada para ser lecionada em grupos, mais propriamente a pares, não por falta de meios, 
porque existe um computador para cada aluno, mas para que os alunos com mais dificuldades sejam apoiados 
pelos alunos com mais facilidade na resolução das tarefas, promovendo, assim, a entreajuda e a partilha de 
conhecimentos. 

 
 

https://wordwall.net/resource/11838352/fra%c3%a7%c3%b5es/fra%c3%a7%c3%b5es


Grelha de observação da regência supervisionada Matemática, aula nº 1 
 06/05/2022 

Número do aluno  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Indicador                     

Participação                     

Espontânea C C C CP C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Solicitada C C C CP C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Pertinente C C C CP C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Avaliação                     

Realiza autonomamente 
as tarefas sobre números 

fracionários 

C C C CP C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Responde corretamente 
às perguntas sobre 
números decimais 

C C C CP C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Resolve corretamente as 
tarefas de cálculo mental 

C C C CP C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Atitudes                     

Atenção/concentração C C C CP C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Interesse/motivação C C C CP C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Relacionamento/respeito 
pelos outros 

C C C CP C C C C NO C C C C C C C C C C CP 

NC-Não consegue CP-Consegue parcialmente C-Consegue NO-Não observado 
 



 

 

Reflexão após a ação: 

Segundo a Professora supervisora, a aula foi bem planificada, tendo o par pedagógico conseguido criar um ambiente motivador para os 

alunos, bem como uma aula com recursos tecnológicos que a tornam apelativa.  

A Professora cooperante, também referiu que se tratou de uma aula com muitos pontos positivos, notando-se uma evolução na prestação 

do par, relativamente a aulas anteriores. 

No entanto, apesar de no geral a avaliação ser positiva, há um ponto que não foi bem conseguido, nomeadamente, o que diz respeito à 

tarefa de pintar as partes de piza. Nessa tarefa deveria estar o desenho de um círculo sem divisões, e o que o par apresentou, era uma piza 

dividida em 8 fatias, o que não resultou bem quando a tarefa pedia para pintar 1/3 de piza. No entender de ambas as professoras, essa 

tarefa continha um erro, que foi solucionado como não tendo sido pedida essa alínea da tarefa aos alunos. 

Foi, ainda, referido pela professora cooperante, que a forma como o par abordou os conteúdos foi feita de forma adequada, tendo sido 

uma boa opção o recurso à Aplicação Fractions, que complementou as explicações dadas aos alunos, facilitando a aquisição dos 

conhecimentos pelos mesmos. 

 



Visita de Estudo ao Planetário
Lisboa

      

 

      

 



Como vamos até Lisboa?

EB Paço
(Maia)

Pombal
(Área de Serviço)

Paragem de 30 min.

Lisboa
(Planetário)

Partida
9h

? Chegada
?

Se o tempo de viagem até à área de serviço de Pombal é de 1h30m, qual será a hora de 
chegada a esse local?

R.: A hora de chegada a esse local deverá ser às 10h30m.

     

Como vamos até Lisboa?

EB Paço
(Maia)

Pombal
(Área de Serviço)

Paragem de 30 min.

Lisboa
(Planetário)

Partida
9h

? Chegada
?

Sabendo que o tempo de viagem de Pombal até Lisboa é de 1h30m, qual o horário previsto 
para a chegada a Lisboa?

R.: O horário previsto de chegada a Lisboa será às 12h30m.

 

 

Mapa

Maia

Lisboa
(Planetário)

Desafio n.º1

Desafio n.º2

     

Desafio 1

A chegada a Lisboa será à hora de almoço e, para isso foram encomendadas pizas.

O grupo será composto pelas turmas, 3.º/2.ºF e o 4.ºG, com 20 alunos cada uma. A
acompanhar foram as professoras titulares de cada turma, as respetivas estagiárias
(4), a coordenadora de estabelecimento e uma assistente operacional.

Quantas pessoas, da Escola do Paço, viajaram no autocarro para a visita de estudo?

R.: Viajaram 48 pessoas.

 

 



Desafio 1

Vamos perceber em quantas partes poderemos dividir a nossa piza:

Podemos dividir a piza em 2 partes iguais. 

1 parte de 2 representamos por 
 
 

. 

                                 

                                        

     

Desafio 1

Vamos perceber em quantas partes poderemos dividir a nossa piza:

Podemos dividir a piza em 3 partes iguais. 

1 parte de 3 representamos por 
 
 

. 

                                 

                                        

 

 

Desafio 1

Vamos perceber em quantas partes poderemos dividir a nossa piza:

Podemos dividir a piza em 4 partes iguais. 

1 parte de 3 representamos por 
 
 

. 

                                 

                                        

     

Desafio 1

Vamos perceber em quantas partes poderemos dividir a nossa piza:

Podemos dividir a piza em 8 partes iguais. 

1 parte de 3 representamos por 
 
 

. 

                                 

                                        

 

 

 

 

 



Desafio 1

Sabendo, agora, que cada piza vem dividida em 8 fatias iguais, e que cada um poderá 
comer 2 fatias, de quantas pizas iremos precisar para o nosso almoço?

Em primeiro lugar, vamos descobrir para quantas pessoas dará uma piza.

Se cada uma comer 
 
 

, ou seja, 
 
 

, uma piza dará para quantas pessoas?

R.: Uma piza dará para 4 pessoas.

     

Desafio 1
Nº 

de pizas
Nº de 

pessoas

1 4

2 8

3 12

4 16

5 20

6 24

7 28

8 32

9 36

10 40

11 44

12 48

R.: Iremos precisar de 12 pizas.

E de quantas pizas iguais iremos precisar se cada um comer 2 fatias?

(apresenta o teu raciocínio)

 

Desafio 1

     

Maia

Lisboa
(Planetário)

Desafio n.º1

Desafio n.º2

Mapa

 

 

 

 

 

 



Desafio 2

A coordenadora do estabelecimento fez uma surpresa aos alunos e, trouxe-lhes
chocolates para a sobremesa.

Cada caixa trazia 10 barritas de chocolate e cada menino podia comer 1 barrita.

Que parte da caixa comeu cada menino?

R.: Cada menino comeu 
1

10
(um décimo) ou 0,1 (uma décima) da caixa.

     

Desafio 2

De quantas caixas necessitamos para as duas turmas (40 alunos)?

R.: Necessitamos de 4 caixas de 10 barritas.

 

 

Desafio 2

     

Maia

Lisboa
(Planetário)

Desafio n.º1

Desafio n.º2

Mapa

 

 

 

 

 



Hora do jogo!

Depois deste apetitoso almoço, podemos brincar um pouco enquanto esperamos pela 
hora da entrada no Planetário.

     

Planetário
Entrada

Saída

Desafio n.º3

Desafio n.º4

Desafio n.º5

 

 

     

Vamos conhecer a Via Láctea!

 

 

 

 

 



Planetário
Entrada

Saída

Desafio n.º3

Desafio n.º4

Desafio n.º5

     

Desafio 3

A distância do sol a Neptuno é uma unidade de comprimento.

Escreve a fração que representa a distância do Sol a Marte no nosso Sistema Solar.

Mercúrio Vénus Terra Marte Júpiter Saturno Úrano Neptuno

0 1
 

 

Desafio 3

Mercúrio Vénus Terra Marte Júpiter Saturno Úrano Neptuno

0 1

A distância do sol a Neptuno é uma unidade de comprimento.

Escreve a fração que representa a distância do Sol ao Planeta Terra.

     

Desafio 3

Mercúrio Vénus Terra Marte Júpiter Saturno Úrano Neptuno

0 1

A distância do sol a Neptuno é uma unidade de comprimento.

Escreve a fração que representa a distância do Sol a Saturno no nosso Sistema Solar.

 

 

 

 

 



Planetário
Entrada

Saída

Desafio n.º3

Desafio n.º4

Desafio n.º5

     

Vamos conhecer a Via Láctea!

 

 

Desafio 4

Sabemos que o nosso Sistema Solar é composto por oito planetas. 

Que parte representa os planetas que estão cobertos por rochas? 

Mercúrio Vénus Terra Marte Júpiter Saturno Úrano Neptuno

R.: Estão cobertos por rochas 
 
 

dos planetas.

     

Desafio 4

Sabemos que o nosso Sistema Solar é composto por oito planetas. 

Que parte representa os planetas que não têm habitantes? 

Mercúrio Vénus Terra Marte Júpiter Saturno Úrano Neptuno

R.: Estão cobertos por rochas 
 
 

dos planetas.

 

 

 

 

 



Planetário
Entrada

Saída

Desafio n.º3

Desafio n.º4

Desafio n.º5

     

As estrelas são astros que emitem luz própria e cintilam. As estrelas estão fixas no 
Espaço. Normalmente, as estrelas são astros gigantes, quando comparados com outros 
astros, como os planetas.

Estrelas

Manual Alfa3 – Estudo do Meio

 

 

Desafio 5

Pinta na barra o número de quadriculas correspondentes ao
número de estrelas que pertencem à constelação
representada.

Constelação: Ursa Menor

Quantas estrelas estão representadas na imagem?

R.: Estão representadas 10 estrelas.

     

Desafio 5

Escreve na forma de fração e de dízima o valor
correspondente ao número total de estrelas que constituem
a constelação representada.

Constelação: Ursa Menor

 

 

 

 



Planetário
Entrada

Saída

Desafio n.º3

Desafio n.º4

Desafio n.º5

     



 PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA Nº 8/AULA SUPERVISIONADA Nº 2 

Escola Básica e Secundária do Concelho da Maia 

Professor estagiário: Conceição Silva Professor cooperante Professor observador 

Disciplina: Ciências Naturais Sequência didática: Sistema Circulatório Ano e turma: 6ºG Número de alunos: 20 

Aula Nº 8 Sumário: Circulação pulmonar e circulação sistémica. 

Consolidação dos conteúdos do Sistema Circulatório. 

 

Localização (Data, horário e 
duração): Maia, 14/12/2021, 
15h15m, 50m. 

Sala: A9 

                       ENQUADRAMENTO PRÁTICO 

Contextualização: Nas aulas anteriores foram abordados os conteúdos da constituição do sangue, a constituição do coração e o seu funcionamento, 

de modo que nesta aula será abordado a pequena circulação ou circulação pulmonar e a grande circulação ou circulação sistémica. 

 

Conhecimentos prévios: Sangue arterial, sangue venoso, respiração pulmonar e respiração celular e funcionamento do coração. 



 

Perfil do aluno 

Áreas de Competências 

 
Indagador / Investigador (C, D, F, H, I) 
Sistematizador/ Organizador (A, B, C, I, J) 
 

 

Aprendizagens Essenciais 

Processos vitais comuns aos seres vivos: 

Relacionar as características das veias, das artérias e dos capilares sanguíneos com a função que desempenham; 

Relacionar as características do sangue venoso e do sangue arterial com a circulação sistémica e a circulação 

pulmonar. 



Momento da Aula Percurso de Aprendizagem Recursos 

 

Tempo 

Início da Aula 

 

A aula iniciar-se-á com a escrita do sumário, sendo apresentado neste momento o tema:  

A circulação pulmonar e a circulação sistémica. 

 5m 

Motivação S                        “Q    C       ó   ” q                                 conteúdos abordados até 

ao momento do Sistema Circulatório (espera-se, assim, conseguir motivar os alunos para a aula).

 

 

Desenvolvimento 
e Síntese 

• A aula iniciar-se-á com uma pequena revisão sobre o funcionamento do coração, mais 
concretamente sobre o ciclo cardíaco, abordado na aula anterior. Esta abordagem terá como 
finalidade recordar as fases do ciclo.  

• O PE questiona os alunos, com intuito de fazer uma revisão deste conteúdo: 
 
PE-Juntos vamos recordar o ciclo cardíaco que abordamos ontem, quem me sabe dizer quais são as 

suas fases? 

Espera-se que os alunos refiram: contração das aurículas e passagem do sangue para os ventrículos, 

contração dos ventrículos e passagem do sangue para as artérias e relaxamento do coração, 

permitindo que o sangue entre novamente nas aurículas. 

 

• Entrando no tema da aula propriamente dito, o PE começa por falar sobre os vasos sanguíneos: 
órgãos em forma de tubo que transportam o sangue, em circuito fechado, para todo o organismo.  

• Os principais vasos sanguíneos são: artérias, capilares sanguíneos e veias. O PE apresenta a definição 
de cada um dos tipos de vasos, as artérias transportam o sangue, com elevada pressão, do coração 
para as diferentes partes do corpo e apresentam paredes espessas e elásticas. Os capilares 
sanguíneos são vasos muito finos, as suas paredes são constituídas por uma única camada de 
células, o que permite que algumas substâncias os consigam atravessar facilmente. As veias 
transportam o sangue das várias partes do corpo para o coração, possuem paredes menos espessas 
e resistentes do que as das artérias e uma grande parte delas possuem válvulas que impedem o 
retrocesso do sangue.  

• Seguidamente, o PE iniciará o conteúdo da pequena circulação ou circulação pulmonar, que consiste 

 5m 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15m 



na circulação do sangue do coração aos pulmões, onde se dá, nos alvéolos pulmonares a passagem 
de sangue venoso a arterial (hematose pulmonar). Esta circulação inicia no ventrículo direito, passa 
para a artéria pulmonar que o leva aos pulmões, onde se dão as trocas gasosas, e o sangue regressa 
ao coração pelas veias pulmonares, entrando pela aurícula esquerda. 

• O PE apresenta o esquema que foi elaborado a partir de um esquema do manual e que deverá fazer 
com que o aluno consiga perceber melhor o circuito que o sangue percorre desde o coração 
(ventrículo direito) até aos pulmões, e o regresso ao coração, depois das trocas gasosas, que o 
tornam arterial, entrando pela aurícula esquerda. Após a análise e discussão deste esquema, o PE 
apresentará um vídeo que servirá para tirar algumas dúvidas que possam ainda existir. 
 

 

circulação pulmonar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

Ventrículo 
direito

Artéria 
pulmonar

Pulmões
Veias 

pulmonares
Aurícula 

esquerda

https://auladigital.leya.com/pt-PT/resources-player/bundles/01e0f137-cda6-43c3-b8a9-07125865f5a3/views/63174eef-f111-4bd5-9737-6d51ee356bf5/resources/e06d1cd1-05b9-4c8a-b952-c79033571a43?mediatype=application%2Fvnd.leya.director-v3%2Bzip&resourcename=Circula%C3%A7%C3%A3o%20pulmonar&filename=config.zip&typology=Anima%C3%A7%C3%A3o&origin=ui-resources-repository&originarea=rr-search&referrer=%2Fpt-PT%2Fresources_repository%2Fq%3Fo%3D0%263%3D6Ano%264%3DCinciasNaturais%261%3DAnimao


 

 

 

 

• Depois de tratada a circulação pulmonar, terá lugar a abordagem da circulação sistémica, que será 
trabalhada da mesma forma que a pequena circulação. 

• O PE fará uma pequena explicação do circuito da grande circulação. O sangue que chegou ao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

15m 



coração vindo dos pulmões e entrou pela aurícula esquerda, e através da contração da mesma, 
passa para o ventrículo esquerdo, onde se dá outra contração e o sangue sai do coração pela artéria 
aorta para todo o organismo.  

• O PE questiona os alunos, para recordar o que foi falado na aula anterior sobre a passagem do 
sangue das aurículas para os ventrículos: 
-Sabem dizer o porquê de o sangue não retrocede para as aurículas, deve-se à existência de quê? 

Espera-se que os alunos refiram que se deve à existência das válvulas. 

• O PE prossegue referindo agora que o sangue sai do ventrículo esquerdo, pela artéria aorta, como já 
havia referido, mas aproveita para reforçar, que se divide em artérias mais pequenas e em capilares, 
para chegar a todas as partes do corpo. 

• O sangue chega, então às células, onde se dá a respiração celular (trocas gasosas, em que as células 
recebem nutrientes e oxigénio e libertam para o sangue dióxido de carbónio e água).  

• Este sangue regressa ao coração pelas veias (transportam sangue venoso), entrando no coração 
pelas veias cavas, superior (sangue da parte superior do organismo) e inferior (sangue da parte 
inferior do organismo), na aurícula direita. Da aurícula direita passa para o ventrículo direito e inicia 
uma nova circulação pulmonar.  

• Tal como o que aconteceu com a explicação sobre a circulação pulmonar, o PE apresentará um 
esquema e um vídeo, que serão analisados e discutidos, para mais fácil compreensão do conteúdo. 

 

circulação sistémica 

 

Ventrículo 
esquerdo

Artéria 
aorta

Organismo Veias cavas Aurícula 
direita

https://auladigital.leya.com/pt-PT/resources-player/bundles/01e0f137-cda6-43c3-b8a9-07125865f5a3/views/63174eef-f111-4bd5-9737-6d51ee356bf5/resources/ec34c216-4a3e-41ae-8281-9678343c23ce?mediatype=application%2Fvnd.leya.director-v3%2Bzip&resourcename=Circula%C3%A7%C3%A3o%20sist%C3%A9mica&filename=uooN0vmkaP.zip&typology=Anima%C3%A7%C3%A3o&origin=ui-resources-repository&originarea=rr-search&referrer=%2Fpt-PT%2Fresources_repository%2Fq%3Fo%3D0%263%3D6Ano%264%3DCinciasNaturais%261%3DAnimao


 

 

 

 

• O PE refere, também, que do lado direito do coração circula apenas sangue venoso e do lado 
esquerdo circula apenas sangue arterial. Importa também referir que o sangue sai do coração pelas 
artérias e regressam ao coração pelas veias, isto como conclusão. 



• N                                       J    “Q            ó   ”        q                         
a consolidação dos conteúdos abordados: constituição e funcionamento do coração e circulação 
pulmonar e sistémica. 

 



NC – NÃO CONSEGUE | CP – CONSEGUE PARCIALMENTE | C – CONSEGUE | NO -NÃO OBSERVADO 

 

Grelha de avaliação: aula nº 8 
Observação Direta 

Nome dos 
alunos 

Conhecimentos Capacidades Atitudes 

Responde às 
questões 

sempre que 
solicitado. 

Demonstra ter 
adquirido os 

conhecimentos 
sobre Circulação 

Pulmonar e 
Circulação Sistémica 

Consegue 
analisar e refletir 
criticamente os 

conteúdos. 

Desenvolve 
reflexivamente as 
suas estratégias. 

Respeita as 
regras da sala de 

aula e da 
atividade lúdica. 

Está atento e 
concentrado. 

Participa 
adequadamente. 

Relaciona-se 
bem com os 

outros. 

NC 
C 
P 

C NO NC C P C NO NC 
C 
P 

C NO NC C P C NO NC 
C 
P 

C NO NC 
C 
P 

C NO NC C P C NO NC 
C 
P 

C NO 

A    x   x     x    x   x    x     x   x  

B    x  x      x    x   x    x     x   x  

C   x    x    x    x    x    x    x    x  

D    x   x     x    x   x    x     x   x  

E    x   x     x    x   x    x     x   x  

F    x  x      x    x   x    x     x   x  

G   x    x    x    x    x    x    x    x  

H    x   x    x    x    x    x     x   x  

I    x   x    x    x    x    x     x   x  

J   x    x    x    x    x    x    x    x  

K    x    x    x    x   x    x     x   x  

L    x    x    x    x   x    x     x   x  

M    x    x    x    x   x    x     x   x  

N    x    x    x    x   x    x     x   x  

O   x    x    x    x    x    x    x    x  

P   x    x    x    x    x    x    x    x  

Q   x    x    x    x    x    x    x    x  

R   x    x    x    x    x    x    x    x  

S    x    x    x    x   x    x     x   x  

T    x    x    x    x   x   x      x   x  



 

Reflexão após a ação: 

A aula foi bem planeada, segundo os professores PC e PS, a PE mostrou-se bem preparada relativamente aos conteúdos a lecionar, no 

entanto, ambos entenderam que faltou um pouco de inovação à aula, entenderam que foi uma aula um pouco tradicional, ao que a PE 

justificou que a utilização de vídeos para mostrar os conteúdos de Pequena Circulação e Circulação Sistémica se revelaram profícuos, 

permitindo que os alunos os compreendessem melhor. 

Todavia, sobre estes recursos, os Professores concordaram, tendo referido, ainda, que a PE deveria tê-los explorado mais, tendo o PC 

referido que o vídeo utilizado na aula anterior, sobre o Ciclo Cardíaco, seria importante que se visualizasse novamente nesta aula. 

Na aula foi, também, referido o termo calibre, a respeito das diferentes espessuras dos vasos sanguíneos, sobre o que o PC referiu que, 

apesar de o termo ter sido corretamente utilizado, alguns alunos poderão não ter compreendido bem e que por isso a PE deveria ter dado 

uma explicação sobre o significado desse termo. O PC referiu-se, também, ao termo utilizado pela PE, venoso, mencionando que os alunos 

não deveriam conhecer, ainda, esse termo, ao que a PE lembrou que os alunos já haviam tido contacto com ele aquando da aula da 

constituição do sangue. 

A respeito da pergunta de um aluno, sobre o facto de os esquemas que representam a circulação sanguínea usarem duas cores para o 

sangue, vermelho e azul, a PE respondeu-lhe referindo que se convencionou representar o sangue arterial a vermelho e o sangue venoso 

a azul, para que se possa diferenciar os dois tipos de sangue, contudo os dois tipos de sangue são ambos vermelhos, embora com 

tonalidades diferentes, o que o PS entendeu ter sido uma boa resposta. 

Por último, importa referir, que ambos os Professores entenderam que seria necessário ter mais cuidado no que diz respeito à participação 



dos alunos. Nesta aula, os dois alunos que são mais participativos intervieram muito, não permitindo que os outros tivessem a sua 

participação. Assim, a PE deveria ter abordado mais a turma em geral, tendo este facto acontecido em dois momentos distintos da aula.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sistema Circulatório
• Circulação pulmonar 

• Circulação sistémica

     

Ciclo cardíaco

 

 

Ciclo cardíaco

     

Vasos sanguíneos
(órgãos em forma de tubo que transportam o sangue para todo o organismo)

• Artérias-transportam o sangue, com elevada pressão, do coração para
as diferentes partes do corpo (apresentam paredes espessas e
elásticas);

• Capilares sanguíneos-são vasos muito finos; as suas paredes são
constituídas por uma única camada de células (o que permite que
algumas substâncias os consigam atravessar;

• Veias-transportam o sangue das várias partes do corpo para o
coração; possuem paredes menos espessas e menos resistentes do
que as artérias; uma grande parte delas apresentam válvulas que
impedem o retrocesso do sangue.

 

 

 

 



Circulação pulmonar

     

Circulação Pulmonar

Ventrículo 
direito

Artéria 
pulmonar

Pulmões
Veias 

pulmonares
Aurícula 
esquerda

 

 

Circulação pulmonar

     

Circulação sistémica

 

 

 

 

 



Circulação Sistémica

Ventrículo 
esquerdo

Artéria 
aorta

Organismo
Veias 
cavas

Aurícula 
direita

     

Circulação sistémica

 

 

Sistema cardiovascular humano



 

Guião do “Quiz Circulatório” 

Tarefa 1 

Seleciona a opção que permite completar corretamente a seguinte afirmação: 

As ___________ são células cuja função é _____________ o oxigénio e algum dióxido de carbono. 

a. Hemácias; transportar. 

b. Plaquetas; coagular. 

c. Hemácias; coagular. 

d. Plaquetas; transportar. 

Resposta: ____ 

 



Tarefa 2 

Das frases abaixo, seleciona aquela que é verdadeira: 
 

 
 

a. O sangue que circula na cavidade 2 é sangue arterial. 
b. O sangue expulso da cavidade 2 entra na circulação pulmonar. 
c. O sangue expulso da cavidade 3 entra na circulação sistémica. 
d. O sangue que circula no vaso 1 é sangue venoso. 
 

  Resposta: _____ 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Tarefa 3 
 
Estabelece a correspondência entre os números dos vasos e cada uma das afirmações seguintes: 
 

a. São capilares. 
b. É uma artéria. 
c. É uma veia. 

d. Conduz o sangue até ao coração. 
e. Possui paredes muito espessas e elásticas para suportar a pressão elevada do sangue. 
f. Apresenta válvulas para obrigar o sangue a circular no sentido do coração. 
g. É constituído por uma única camada de células. 

 

 

 

 

 



Tarefa 4 

 
Completa as frases seguintes: 

O sistema (1) ________________ é constituído por um (2) ___________, vasos sanguíneos e sangue. 

Nas (3) _______ circula o sangue que regressa ao coração, vindo dos diferentes órgãos. No seu interior 
existem (4) ______________ que impedem o retrocesso do sangue. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Tarefa 5 
  
Seleciona a opção que ordena corretamente as frases relativas à pequena circulação: 

 

1. O sangue arterial entra na aurícula esquerda pelas veias pulmonares. 
2. Da artéria pulmonar, o sangue dirige-se para os pulmões. 
3. O sangue venoso sai do ventrículo direito pela artéria pulmonar. 
4. Ao nível dos alvéolos pulmonares, o sangue venoso transforma-se em arterial. 

 

a. 4-1-3-2 

b. 2-4-3-1 

c. 1-3-4-2 

d. 3-2-4-1 
   

Resposta: _____ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Tarefa 6 
  

Completa o esquema de modo a que este represente o circuito da circulação sistémica. 
 

 
Resposta: ___________________; ____________________. 

 

  

Ventrículo 
esquerdo

Organismo Veias cavas



 

“Quiz Circulatório”
Aprendendo a jogar

     

Tarefa 1

• Seleciona a opção que permite completar corretamente a seguinte 
afirmação.

As ___________ são células cuja função é____________,

o oxigénio e algum dióxido de carbono.

a. Hemácias; transportar. 
b. Plaquetas; coagular.

c. Hemácias; coagular.

d. Plaquetas; transportar.
R: a

 

Tarefa 2

• Das frases abaixo, seleciona aquela que é 
verdadeira:

a) O sangue que circula na cavidade 2 é 
sangue arterial.

b) O sangue expulso da cavidade 2 entra 
na circulação pulmonar.

c) O sangue expulso da cavidade 3 entra 
na circulação sistémica.

d) O sangue que circula no vaso 1 é sangue 
venoso.

R: c

     

Tarefa 3

• Estabelece a correspondência entre os números dos vasos e cada uma das afirmações seguintes:

a- São capilares.

b- É uma artéria.

c- É uma veia.

d- Conduz o sangue até ao coração.

e- Possui paredes muito espessas e elásticas para suportar a pressão elevada do sangue.

f- Apresenta válvulas para obrigar o sangue a circular no sentido do coração.

g- É constituído por uma única camada de células.

a-2; b-3; c-1; d-1; e-3; f-1; g-2

 

 



Tarefa 4

• Completa as frases seguintes:

O sistema (1) ____________é constituído por um (2)
___________, vasos sanguíneos e sangue.

Nas (3) _______ circula o sangue que regressa ao coração, vindo
dos diferentes órgãos. No seu interior existem (4) __________
que impedem o retrocesso do sangue.

R: 1-cardiovascular; 2-coração; 3-veias; 4-válvulas.

     

Tarefa 5

• Seleciona a opção que ordena corretamente as frases relativas à pequena 
circulação:

1. O sangue arterial entra na aurícula esquerda pelas veias pulmonares.

2. Da artéria pulmonar, o sangue dirige-se para os pulmões.

3. O sangue venoso sai do ventrículo direito pela artéria pulmonar.

4. Ao nível dos alvéolos pulmonares, o sangue venoso transforma-se em arterial.

a. 4-1-3-2
b. 2-4-3-1
c. 1-3-4-2
d. 3-2-4-1

R: d

 

Tarefa 6

Ventrículo 
esquerdo

Organismo Veias cavas

R: Artéria aorta, Aurícula direita

• Completa o esquema de modo a que este represente o circuito da circulação sistémica.

 

 
 



PLANIFICAÇÃO DA REGÊNCIA SUPERVISIONADA DE ESTUDO DO MEIO 1º CEB  

Escola Básica 1 JI do Paço 

Professor estagiário: Conceição Silva Professor Cooperante 

Disciplina: Estudo do Meio Ano e turma: 3º/2º F Número de alunos: 20 

Aula n.º: 3 Sumário: Magnetismo terrestre; a bússola. 

 
Localização (Data, horário e 
duração): Maia, 18 de maio de 
2022, 11h-11h45m.  

                    ENQUADRAMENTO PRÁTICO 

Contextualização: A turma é composta por 20 alunos, sendo 18 do 3.º ano de escolaridade e 2 do 2.º ano de escolaridade, no entanto, em cada ano 

há meninos de diferentes níveis de ensino. 

Este grupo possui alguns meninos que conseguem adquirir todos os conhecimentos inerentes ao ano letivo que frequentam, demostrando capacidade 

na resolução de problemas, contudo outros revelam muitas dificuldades de aprendizagem. 

Foi com base neste quadro que, o par pedagógico decidiu planificar uma sequência didática de dificuldade média, esperando, assim, que os alunos 

consigam sentir prazer e entusiasmo pela aula. Espera-se, também, aumentar a participação num processo de entreajuda de pares. 

Por conseguinte, nesta planificação o par pedagógico teve como principal objetivo criar um ambiente que suscitasse interesse nos alunos em concretizar 

as tarefas propostas, criando um ambiente facilitador das aprendizagens, como é o caso de uma visita de estudo e o jogo.  

Esta planificação contempla, ainda, a articulação de saberes, uma vez que promove a interdisciplinaridade entre o Estudo do Meio e o Português. 



 

Conhecimentos prévios: Orientação pelo Sol e os pontos cardeais. 

 

Perfil do aluno 

Áreas de Competências 

CONHECEDOR/ SABEDOR/ CULTO/ INFORMADO (A, B, G, I, J) 

CRIATIVO (A, C, D, J) 

INDAGADOR/ INVESTIGADOR (C, D, F, H, I) 

CRÍTICO/ANALÍTICO (A, B, C, D, G) 

COMUNICADOR (A, B, D, E, H) 

LEITOR (A, B, C, D, F, H, I)  

Aprendizagens Essenciais 

Estudo do Meio 

Natureza 

-Utilizar instrumentos de medida para orientação e localização no espaço de elementos naturais e humanos do 

meio local e da região onde vive, tendo como referência os pontos cardeais. 

 

Tecnologia 

-Reconhecer o efeito das forças de atração e repulsão na interação entre magnetes. 

Português 



-Registar e organizar ideias na planificação de textos estruturados com introdução, desenvolvimento e conclusão. 

-Redigir textos com utilização correta das formas de representação escrita (grafia, pontuação e translineação, 

configuração gráfica e sinais auxiliares da escrita).  

-Avaliar os próprios textos com consequente aperfeiçoamento.  

-Escrever textos géneros variados, adequados a finalidades como narrar e informar, em diferentes suportes. 

-Exprimir opiniões e fundamentá-las. 

 
 
  



Momento da Aula Percurso de Aprendizagem Recursos 

 

Tempo 

Início da Aula 

 

Os alunos serão recebidos pelas Professoras Estagiárias (PE), que organizam a disposição da 

sala de aula. 

Seguidamente, a PE dará início a um pequeno diálogo com os alunos (A), no sentido de 

perceber que tipo de conhecimento têm sobre imans. 

 

Possível diálogo: 

PE: “Sabem o que é um íman?” 

A: “Sim Professora, é uma coisa que atrai outra. – Dizem alguns. 

PE: “E, conseguem dizer-me quais os tipos de materiais que atraem outros, se se referem a 

materiais como a borracha, a cortiça ou o plástico?” 

A: (espera-se que os alunos vão referindo vários tipos de materiais) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Motivação 

 

A PE apresenta à turma as experiências que irão         : “H                           

                                 x    ê          í       “E                      ú     !” 

“                             q                                                              

     à     !”  

  

5m 

 

 

 



 

Desenvolvimento 
e Síntese 

 

Depois do diálogo inicial, a PE dará início às atividades experimentais com os grupos, definidos 

anteriormente, partindo do Powerpoint, que fará a contextualização do tema das duas aulas. 

A PE distribui pelos grupos diferentes ímanes, tanto em tamanho como em formato, e explica 

aos alunos que poderão usá-los como entenderem, para que possam tirar algumas possíveis 

dúvidas que tenham sobre o seu funcionamento. 

Deste modo, a PE disponibiliza, também, alguns materiais como, clips, rolhas, parafusos, 

borrachas, e uma tina com água e outra com areia, de modo a que os alunos possam 

experimentar o funcionamento dos ímanes em ambientes como a água e a areia. 

Será, ainda, experimentado imames dentro de caixinhas de fósforos, para que os alunos 

possam comprovar que, mesmo dentro de uma caixa, eles continuam a atrair ou repelir objetos 

  x:              “                    ”   

 

 

 

-Quadro interativo; 

-Powerpoint; 

~Diferentes tipos de 

ímanes; 

-Rolhas de cortiça; 

-Palito de espetada; 

Bússola; 

-Tina com água; 

-Agulha; 

-Fita cola; 

 

 

 

    15m 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 

 

A PE faz referência ao tipo de pedras magnéticas, como as magnetitas, calamitas e ímanes de 

pedra, descobertas já na antiguidade, pelo seu poder de atração ou repulsão de vários 

materiais como o ferro. 

Neste momento, espera-se que os alunos já consigam responder à questão inicial, mais 

concretamente, que um íman é um material metálico que cria à sua volta um campo 

magnético invisível, o magnetismo, que é a propriedade de atrair certos materiais. Existem 

ímanes de diversos formatos, mas possuem, sempre, um polo norte e um polo sul. (Será dado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



a cada aluno este pequeno texto de definição para registo nos cadernos diários). 

 

 

Seguidamente, será iniciada a construção de uma bússola. A PE apresenta os materiais 

necessários (tina com água, rolha de cortiça, agulha e um pouco de fita cola para segurar a 

agulha à rolha).  

Nesta atividade experimental, será implementada a carta de planificação, tal que, os alunos, a 

pares, terão que proceder ao seu preenchimento. Assim, antes de se iniciar a magnetização da 

agulha, serão preenchidos os campos que dizem respeito à questão/problema que tenham, 

relativamente ao funcionamento de uma bússola, à previsibilidade da experiência e o dos 

materiais necessários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   20m 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Seguidamente, faremos a magnetização da agulha, passando-a levemente num íman, sempre 

na mesma posição, sendo colocada a seguir sobre a rolha de cortiça e fixada com um pouco de 

fita para que ela se mantenha na rolha. Por fim, coloca-se a rolha com a agulha sobre a água (a 

água não tem atrito e por isso permite que a rolha flutue e possa movimentar-se, rodando e 

apontando o norte e o sul, cada uma das suas pontas).  

O campo, o que vamos mudar, não será preenchido, uma vez que não haverá nenhuma variável 

a mudar. 

Esta experiência será comprovada, recorrendo a uma bússola, que confirma, efetivamente, a 

direção norte, relativamente ao sítio onde nos encontramos. 

Os campos da carta relativos à experimentação e aos resultados serão preenchidos neste 

momento, quando os alunos já puderam visualizar os procedimentos e os resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 



 

 

 

Para consolidação do tema, os alunos poderão responder a um pequeno quiz, realizado Na 

Aplicação Worwall, que será disponibilizado no Padlet da turma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5m 



 

 

 

 

https://wordwall.net/resource/32497008/magnetismo 

 

 

 

 

Observações: Esta aula foi planeada, com base no manual adotado pela turma, e que foi concebido seguindo a orientação do Programa e Metas 
curriculares, pelo que, importa referir o respetivo enquadramento programático, justificando, assim, as opções tomadas: 

Bloco 5 — À descoberta dos materiais e objetos 

2. Realizar experiências com ímanes  

• R                  í        

• O                                                        í                             repulsão).  

•                                                …    

• Construir uma bússola. 

 

 

https://wordwall.net/resource/32497008/magnetismo


 

Grelha de observação da regência supervisionada Estudo do Meio, aula nº 3 
 18//05/2022 

Número do aluno  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Indicador                     

Participação                     

Espontânea C C C NO C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Solicitada C C C NO C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Pertinente C C C NO C C CP C NO C C C CP C C C C C C CP 

Avaliação                     

Realiza autonomamente 
as tarefas com ímanes 

C C C NO C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Responde corretamente 
às perguntas sobre 

magnetismo 

C C C NO C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Resolve corretamente as 
tarefas propostas 

C C C NO C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Atitudes                     

Atenção/concentração C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C C 

Interesse/motivação C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C C 

Relacionamento/respeito 
pelos outros 

C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C C 
 

NC-Não consegue CP-Consegue parcialmente C-Consegue NO-Não observado 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Reflexão após a ação: 

Refletindo sobre a aula, importa referir que o Professor supervisor disse que no geral a aula correu bem, foi bem planeada e que a aluna 

estava aparentemente relaxada, o que torna mais fácil a aula correr bem. 

C           q                            :              E         q   “   í         é                q     q            ”    que o 

                   q                         “ q          x                 q                   é     é      ”;                       

facto de a PE não ter apresentado o conceito de magnetismo; terceiro ponto menos positivo teve que ver com a carta de planificação, que 

deveria ter sido adaptada à atividade prática em causa e não simplesmente usar-se um documento já construído; por último, a agulha da 

bússola construída não estava a apontar corretamente o Norte, porque deveria estar mal magnetizada, e teria sido melhor ter assumido 

isso em vez de estar a tentar movimentá-la para a posição que se pretendia que ela estivesse virada. 

 



 

Estudo do Meio
18/05/2021

      

     

1 2 3 4 5 6 7
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O Phineas e o Ferb andam sempre de um lado para o outro, e 
eu só os consigo encontrar  quando eles param num local. 

A posição deles há 5 min. Era no G6 , qual o percurso que têm 
que fazer para chegarem à Gelataria (F4)?

Frente

Esquerda

Esquerda

G6 → F6 → F5 → F4

     

O Phineas e o Ferb andam sempre de um lado para o outro, e 
eu só os consigo encontrar  quando eles param num local. 

Da Gelataria eles foram para o Parque Infantil (F1), ajuda-me a 
lá chegar.

F4 →F3 → F2→ F1

Esquerda

Esquerda

Esquerda

 

O Phineas e o Ferb andam sempre de um lado para o outro, e 
eu só os consigo encontrar  quando eles param num local. 

Depois, foram visitar o Parque Florestal (D2), como 
conseguiram ir para lá?

F1 →F2 → E2→ D2

Direita

Frente

Frente

     

De manhã

Nascente

Ao meio dia

Sul

De tarde

Poente

 

 



Rosa dos Ventos Pontos Cardeais

N
Norte

S
Sul

O
Oeste

Poente

E
Este
Leste

Nascente

     

Polo Norte

Polo Sul

 

 

     

Vamos descobrir Águas Santas
Com a ajuda do teu computador acede ao mapa e localiza com os Pontos Cardeais o que te é pedido: 

• Qual a localização, aproximada, da Escola Básica DE 1.º CEB/JI do Paço 
em relação à Escola Básica de 1º CEB, JI de Parada .

R.: Está a Este.

• Qual a localização, aproximada, da Igreja de Nossa Senhora do Ó de 
Águas Santas em relação à Escola Básica 2.º CEB/JI do Paço.

R.: Está a Norte.

 
 

 



Vamos descobrir Águas Santas
Com a ajuda do teu computador acede ao mapa e localiza com os Pontos Cardeais o que te é pedido: 

• Qual a localização, aproximada, da Casa dos Profiteroles em relação à 
Escola Básica DE 1.º CEB/ JI do Paço

R.: Está a Sul.

• Qual a localização, aproximada, da Escola Básica DE 1.º CEB/JI do Paço 
em relação à Granja.

R.: Está a Oeste.

     

Com o teu computador acede ao Padlet da 
turma e visita o infográfico com os 

instrumentos de orientação e localização!

 

 

Em grupo, resolve as palavras cruzadas!

     

Agora jogamos para 
aprender!

 

 

 



Estudo do Meio
Magnetismo

      

 

Desde a antiguidade que são conhecidos certos tipos de
pedra que têm a propriedade de atrair o ferro, como as
magnetitas, calamitas e ímanes de pedra.

     

O magnetismo é o fenómeno de
atração/repulsão exercido por certos
materiais sobre outros.

Este fenómeno atua através de polos,
denominados de “         ” e “    
   ”.

 

 

 



O íman é um objeto capaz de produzir
um campo magnético ao seu redor,
possuindo dois polos principais, polo
norte e polo sul.

Há dois tipos de íman, os naturais e os
artificiais.

Os polos dos ímanes também são
inseparáveis, ou seja, mesmo partindo
um íman em dois ou até em mais
pedaços, cada pedaço terá novos polos,
ou seja, polo norte e polo sul.

      

 

      

 

 



Carta de Planificação

ATIVIDADE:

ANTES DA EXPERIMENTAÇÃO:

Questão-problema:

O que vamos mudar (variável 

independente):

O que vamos medir (variável dependente):

     

O que vamos fazer (Procedimento): O que precisamos (Material):

O que vamos manter (variáveis independentes sob 

controlo):

O que vai acontecer e porquê (Previsões):

 

 

Executar a planificação (controlando variáveis, observando, registando, ... ):

EXPERIMENTAÇÃO:

     

Verificámos que ...

APÓS A EXPERIMENTAÇÃO:

Resposta à questão-problema e conclusão ...

 

 

 



     

https://wordwall.net/resource/32497008/magnetismo

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



       

 



Instituição cooperante: Escola EB1 JI do Paço Data: 26 de maio de 2022 

Orientadora cooperante: Professora Maria João 

Coelho 

Ano e turma: 3.º/2.º F 

Díade: Conceição Silva/Mariana Campos 

 

Estagiárias responsáveis: Conceição Silva e Mariana 

Campos 

 

PLANIFICAÇÃO 

Contextualização: 



Objetivos principais da aula: 

Conhecimentos prévios: 

Perfil dos Alunos (Áreas de Competência): 



 

 



MAPA DE ARTICULAÇÃO 

  

“Pinóquio no 

Bosque das 

Figuras Planas” 

    Português 

 

    Matemática 

TIC Expressão 

Artística 



Dia/ Tempo 

previsto 
Ações estratégicas  Perfil do aluno Recursos Tempo 

26 de maio de 

2022/11h00m-

12h30m 
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• 

• 

• 

• 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 



  

 



 

Avaliação 

formativa 

 

 

   

 

 

https://wordwall.net/resource/32666972/completa-as-frases-com-os-sinais-de-pontua%c3%a7%c3%a3o-adequados
https://wordwall.net/resource/32666972/completa-as-frases-com-os-sinais-de-pontua%c3%a7%c3%a3o-adequados




Grelha de observação da regência supervisionada Articulação de Saberes, aula nº 4 
 26/05/2022 

Número do aluno  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Indicador                     

Participação                     

Espontânea C C C C C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Solicitada C C C C C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Pertinente C C C CP C C NC C NO C C CP C C C C C C C NC 

Avaliação                     

Realiza autonomamente 
as tarefas pontuação das 

frases 

C C C C C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Responde corretamente 
às perguntas sobre os 
sinais de pontuação 

C C C C C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Resolve corretamente as 
tarefas propostas sobre 

figuras planas 

C C C C C C CP C NO C C C C C C C C C C CP 

Atitudes                     

Atenção/concentração C C C C C C C C NO C C C C C C C C C C C 

Interesse/motivação C C C C C C C C NO C C C C C C C C C C C 

Relacionamento/respeito 
pelos outros 

C C C C C C C C NO C C C C C C C C C C C 

NC-Não consegue CP-Consegue parcialmente C-Consegue NO-Não observado 

 



 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 



O que seria 
de um texto 

sem os sinais 
de 

pontuação?
      

     

Apenas um sinal pode mudar tudo ...

 

 

 

 



 

 

Apenas um sinal pode mudar tudo ...

     

Apenas um sinal pode mudar tudo ...

 

Sinais de Pontuação

O Ponto termina uma f rase e marca uma pausa.

“Ele estava desejoso de começar um novo livro no seu novo 

computador.”

“Sim, por favor, eu adoraria!”

O Ponto de Exclamação termina uma f rase que exprime admiração, surpresa,

ordem…

“Maso que são figurasgeométricas?”

O Ponto de Interrogação termina uma f rase que assinala uma pergunta.

     

Sinais de Pontuação

A Vírgula assinala uma pequena pausa e separa palavras numa enumeração.

“Começou por selecionar algumas formas simples, tais como 

retângulos, círculos, triângulos e ovais.”

“Enquanto selecionava mais uns círculos e uns retângulos para 

desenhar a roupa do Pinóquio, ouviu alguém perguntar:”

Dois Pontos antecedem uma citação ou fala, indicam uma explicação.

“Há muito, muito tempo…”

As Ret icências indicam que a f rase f icou incompleta, que não se disse tudo.

 

 



Auxiliares de Pontuação

AsAspasassinalam palavrasditasou escritaspor outraspessoas:

Os auxiliares de escrita têm a f unção de tornar o texto mais claro,

facilitando a sua compreensão por parte do leitor:

“-Conheces o livro chamado Al i Babá eosquarenta ladrões?”

O Travessão assinala o iníciodasfalas:

“-Cuidado! Se me deixas f icar com as pernas assim tão compridas,

não vou caber nas portas, quando crescer.”

Os Parênteses curvos dão uma explicação ou uma informação complementar,

isolando palavrasou frasesde um texto:

“-E uma f igura plana é uma f igura que vive (ou pode viver) numa

folha de papel direita-informou a rainha-“

     

Apenas um sinal pode mudar tudo ...

- Amanhã, eles irão à praia.

- Amanhã, eles irão à praia?

- Não quero ir à festa.

- Não, quero ir à f esta.

 

Paint

     

O Bosque 
das Figuras Planas

  

 

    



À Descoberta do Bosque
Ajuda a Blue-Bot  a percorrer o t rajeto efetuado pelo Pinóquio.

Comandos de cont rolo manual.

Frente Trás

¼ de volta à direita ¼ de volta à esquerda

Pausa

Remover algoritmo anteriorIniciar movimentoGO

     
Palácio real

 

Círculos

São f iguras geomét ricas formadas por 

uma linha curva fechada.

     
Canto dos triângulos

 

 

 



Triângulos

São polígonos com t rês lados. Estes são

os polígonos com o menor número de

lados possível.

     
Canto dos quadriláteros

 

Quadrados

Os quadrados têm os lados todos iguais e 

todos do mesmo tamanho, e os cantos 

também todos iguais.

     

Retângulos

Os retângulos têm os cantos todos iguais 

mas os lados podem ter tamanhos 

dif erentes, mas são sempre iguais dois a 

dois – lados opostos têm o mesmo 

tamanho.

   

 

  



Losangos

Os losangos têm os lados todos iguais 

como o quadrado mas não têm de ter os 

cantos todos iguais. Parece um quadrado 

que foi puxado por dois dos seus cantos 

opostos.

     

Paralelogramos
Os paralelogramos parecem um retângulo 

um pouco inclinado. Tal como o 

retângulo, os lados são sempre iguais dois 

a dois – lados opostos têm o mesmo 

tamanho.

Os paralelogramos não rem de ter os 

cantos todos iguais, estes são como os 

lados, iguais dois a dois – cantos opostos 

são iguais.

Os lados opostos são sempre paralelos, 

daí o seu nome.

 

Trapézios

Os t rapézios têm todos dois lados 

paralelos, e os out ros dois não importa 

como são. Estes são os quadriláteros com 

mais liberdade de todos o que já vimos 

até agora.

     

Outros quadriláteros

Mas há quadriláteros ainda mais 

livres. 

Basta que tenham quat ro lados e já 

está. Não f icam é com nenhum nome 

especial.

 

 

    



Canto dos pentágonos
     

Pentágonos

São os polígonos com cinco lados.

 

Canto dos hexágonos
     

Hexágonos

São os polígonos com seis lados.

 



 

 

  

 

 

 

 



 

Instituição cooperante: Escola EB1 JI do Paço Data: 20 de abril de 2022 

Orientadora cooperante: Professora Maria João Coelho Ano e turma: 3.º/2.º F 

Díade: Conceição Silva/Mariana Campos 

 

Estagiária responsável: Conceição Silva 

 

PLANIFICAÇÃO 

Contextualização: 



Objetivos principais da aula: 

 

Conhecimentos prévios: 

Perfil dos Alunos (Áreas de Competência): 





MAPA DE ARTICULAÇÃO 

 

“Uma aventura 

na biblioteca” 

 

 

     Português 

 

 

    Matemática 

 

Estudo do 

Meio 

Expressão      

Artística 

 



Dia/ Tempo 

previsto 
Ações estratégicas  Recursos 

 

 

    

 

 

 

      

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 







Avaliação 

formativa 

 

 

 





  NC-Não consegue CP-Consegue parcialmente C-Consegue NO-Não observado 

Grelha de observação da regência supervisionada Articulação de Saberes, aula n.º 3 
 20/04/2022 

Número do aluno  1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

Indicador                     

Participação                     

Espontânea C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C CP 

Solicitada C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C CP 

Pertinente C C CP NO C C CP C NO C C C CP C C C C C CP CP 

Avaliação                     

Realiza autonomamente 
as tarefas sobre as 

características textuais 
apresentadas 

C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C CP 

Responde corretamente 
às perguntas sobre as 
obras apresentadas 

C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C CP 

Resolve corretamente as 
tarefas propostas de 

cálculo mental  

C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C CP 

Atitudes                     

Atenção/concentração C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C CP 

Interesse/motivação C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C C 

Relacionamento/respeito 
pelos outros 

C C C NO C C C C NO C C C C C C C C C C C 

 



 







 











Um a  a ven t u r a  

n a  Bib liot eca

      

Um a  a ven t u r a  n a  Bib lio t eca
Desa f io  n . º1

     

Um a  a v en t u r a  n a  Bib liot eca

Desa f io  n . º1

Verticais:

1. Os poemas exprimem emoções ou…;

2. Frase de um poema;

5. Conjunto de 4 versos;

6. As palavras do final das frases
apresentam sons semelhantes;

Horizontais:

3. Conjunto de versos;

4. Conjunto de 7 versos;

7. Conjunto de 5 versos.

 

 



 

Um a  a v en t u r a  n a  Bib liot eca

Desa f io  n . º1

     

Um a  a ven t u r a  n a  Bib lio t eca
Desa f io  n . º2

 

Verticais:

1. Apresenta o nome da obra;

4. Desfecho;

7. Protagonistas do conto;

Horizontais:

2.    Apresentação das personagens, tempo e 
espaço (quem, quando e onde);

3.    Ação, peripécias e conflitos (o quê e como)

5.    Quem conta o conto;

6.    Onde decorre a ação;

8.    Quando decorre a ação.

Um a  a v en t u r a  n a  Bib liot eca

Desa f io  n . º2

     

Um a  a v en t u r a  n a  Bib liot eca

Desa f io  n . º2

 

 

 

 



Um a  a ven t u r a  n a  Bib lio t eca
Desa f io  n . º3

     

1. Identifica a receita;

2. Conjunto de alimentos que
compõem a receita;

3. Sequência de tarefas para
realizar a receita;

4. Tempo verbal utilizado no modo
de preparação;

5. Tipo de linguagem.

Um a  a v en t u r a  n a  Bib liot eca

Desa f io  n . º3

 

Um a  a v en t u r a  n a  Bib liot eca

Desa f io  n . º3

     

Um a  a ven t u r a  n a  Bib lio t eca
Desa f io  n . º4

 

 

 

 



Um a  a v en t u r a  n a  Bib liot eca

Desa f io  n . º4

     

Faz a tua própria banda desenhada!

Um a  a v en t u r a  n a  Bib liot eca

Desa f io  n . º4

 

1

OK2
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Há Receitas e 

Receitas!

Educação Financeira

24/ 05/ 2022
Contextualização: 

Este trabalho foi desenvolvido na turma do 3.º/ 2.ºF da Escola Básica do Paço, do 

Agrupamento de Escolas de Pedrouços.

É o resultado de sessões que foram sendo desenvolvidas ao longo do ano no 

âmbito do Projeto de Educação Financeira “No Poupar Está o Ganho!”.

Foi um projeto transversal que inclui as áreas de Português, Matemática, 

Estudo do Meio, Cidadania e Educação Artística (Artes Visuais e Expressão 

Dramática/ Teatro).

Conta o dinheiro …

1

Moedas e Notas

Reconhecer as moedas e notas europeias …

MoedasNotas

 

 



“No Poupar Está o Ganho!”  

Bolo de chocolate | Limonada com hortelã

As nossas

receitas!

2

No micro-ondas

Receitas

● 1 caneca de ovos;

● 1 caneca de açúcar;

● 1 caneca de farinha;

● 1 caneca de chocolate em pó;

● 3/ 4 caneca de óleo;

● 3/ 4 caneca de água a ferver.

BOLO DE 

CHOCOLATE
Com hortelã

● 3 litros de água

● 6 limões

● Açúcar amarelo q.b.

● Folhas de Hortelã

LIMONADA

Preparando os nossos individuais 



Vamos às

compras …
3

online!

Visitando os supermecados online …

Comparar  Preços ...

Procuramos nos vários supermercados

o preço dos ingredientes que

precisamos para a confeção das

receitas e verificamos quais os

ingredientesmaiseconómicos.

Comparando preços …

Confecionando …

4

o bolo e a limonada! 

 

 

 



Primeiro o bolo! A preparação …

Modo de preparação: 

Mistura-se a farinha, o açúcar e o

chocolate.

De seguida, junta-se os ovos inteiros e

mexe-setudomuitobem!

Aos poucos vai-se juntando o óleo e a

água a ferver e continua-se sempre a

mexer.

No final, verte-se o preparado para uma

forma de silicone e leva-se ao micro-

-ondas, na potência máxima, cerca de 10

minutos.

Agora, a limonada! O resultado f inal ... 

“ Que bolo del icioso!!”

“ Que ref rescant e 

l imonada!”



“Venda” de bolo e de sumo naturma3.º/ 2.º F

Simulação

Pedagógica

5
A simulação como est ratégia pedagógica

“Que lanche delicioso!” Part icipantes:

Alunos do 3.º/ 2.º F - EB Paço; 

Professora titular –Maria João Coelho

Professoras Estagiárias ESE Porto –Conceição Silva e Mariana Campos.
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